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APRESENTAÇÃO

O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

como ferramentas pedagógicas na educação formal constitui um desafio 

para gestores de sistemas educacionais, formadores de professores e 

professores de sala de aula em qualquer nível e modalidade de ensino. 

No centro desse desafio está a necessidade de avançar no entendimento e 

exploração do pleno potencial das TICs como ferramentas que promovem 

o conhecimento na atividade de ensino dos professores e aprendizagem 

dos estudantes, para além da sua mera utilização em situações que exigem 

apenas destreza diante de um equipamento eletrônico. 

Em que pese esse desafio, as TICs são for tes aliadas no 

desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem, principalmente 

porque os estudantes, se não dominam, vêm a dominar os dispositivos 

computacionais facilmente e rapidamente, com propensão de serem poten-

cializados estudos com produção do conhecimento nos diversos níveis da 

educação. No ensino das Ciências e de Química, particularmente, elas se 

constituem em importante ferramenta pedagógica em atividades didáticas 

variadas, desde propiciar formas de visualização de aspectos tridimensionais 

da matéria em nível macroscópico e submicroscópico, até explorar simula-

ções de ciclos em movimento, demonstrar o desenvolvimento de práticas 

de laboratório, entre tantas outras. Importa ressaltar que há dispositivos 

computacionais que permitem interatividade entre usuário e software, mais 

um fator a favorecer o processo de estudo e de aprendizagem do aluno.

Nesse sentido, tornou-se imprescindível que o professor, em seus 

processos formativos, faça uso das TICs, não só para estar atualizado em sentido 

amplo e nos conhecimentos sobre tal uso como estratégia de ensino aliada com 

propósitos didáticos e pedagógicos pertinentes a cada objeto de conhecimento, 

como também para agilizar suas próprias tarefas docentes rotineiras.
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Para tanto, os programas de formação inicial vêm estabelecendo 

propostas de ação em seus currículos com o objetivo de prover os futuros 

professores dessas capacidades profissionais. Os programas de formação 

continuada também não ficaram à margem, pois vêm atualizando suas 

agendas no que diz respeito ao uso das TICs no ensino e na aprendizagem. 

Nesse amplo cenário, é notório o acelerado processo de desenvolvimento 

de novas tecnologias digitais e a consequente obsolescência de outras, 

mesmo aquelas voltadas à educação escolar.

Além da instituição de ações que colocam o futuro professor e o 

já em exercício profissional em contato com as TICs, outra estratégia de 

formação consiste em propiciar modalidades de formação em Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA); uma estratégia, a nosso ver, em boa 

medida, eficaz, se realizada em um AVA com ferramentas que proporcio-

nem contato com atividades de ensino qualificadas com interações mais 

permanentes entre os participantes.

Nesses diversos contextos em que as TICs estão inseridas na edu-

cação em Ciências e em Química emergem inúmeras questões a serem 

investigadas, razão pela qual este campo de estudo vem ocupando espaço 

em grupos de pesquisa, bem como constituindo-se em objeto de livros e 

de artigos publicados em periódicos. Igualmente, vem se apresentando 

como linha temática de eventos educacionais também diversificados.

Isso não foi diferente no caso da Divisão de Ensino da Sociedade 

Brasileira de Química,  que promoveu a organização e realização de um 

workshop, na sua reunião anual do ano 2155, que abordou esse tema de 

importância consensual dentre os associados. Foi assim que, na 34ª Reu-

nião Anual da SBQ, o tema tomado como objeto de estudos e discussões, 

na área, foi, justamente, o ensino de Química e formação de professores 

com uso das TICs. O objetivo desse evento foi proporcionar um espaço 

interativo de discussão e apresentação de aspectos referentes ao uso das 

TICs na significação conceitual em Química/Ciências, na formação de seus 

professores e na pesquisa em Educação Química e Educação em Ciências. 
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Tal como nas edições anteriores da RASBQ, foram convidados 

pesquisadores e educadores para escreverem textos e os apresentarem 

no workshop, os quais, mantendo a tradição instituída na Divisão de 

Ensino, foram previamente disponibilizados para download aos par-

ticipantes do evento, subsidiando, assim, os trabalhos coletivamente 

realizados, no estudo e discussão do tema. Para além das exposições 

dos autores no workshop, a possibilidade de interlocução permitiu trocas 

de experiências, explicitação e fundamentação de aspectos da prática 

pedagógica em sala de aula com o uso das Tecnologias de Informação 

e Comunicação.

Em seus textos os autores abordavam, com vieses diversificados, 

a problemática do ensino e da formação de professores em Ciências/

Química, particularmente no que tange ao uso das TICs, sem deixar de 

contempalr aspectos como os anteriormente mencionados. Os oito textos 

publicados no presente livro emergiram, precisamente, desse movimento 

organizado em torno da realização do referido workshop, em que a comu-

nidade da área foi conclamada a apresentar suas produções sobre esse 

tema. A seguir os textos estão sucintamente apresentados, iniciando por 

aqueles que tratam de abordagens e tematizações sobre aspectos da for-

mação inicial de professores e avançando para outros, que contemplam o 

cenário dos processos de formação continuada. 

O primeiro texto, A Produção de Objetos Educacionais Digitais para 

o Ensino de Química: exemplos de boas práticas, como o título sugere, con-

vida a refletir sobre algumas experiências exemplares de boas práticas da 

utilização de recursos digitais para o ensino.

O segundo apresenta e discute as Contribuições do Núcleo Semente 

no Ensino de Ciências: relatos e experiências e as atividades que nele vêm 

sendo desenvolvidas. Trata-se de um grupo de pesquisa em ensino de 

Química com foco no emprego de TICs sediado na Universidade Federal 

Rural de Pernambuco.
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O terceiro escrito, Tecnologias Digitais na Formação do Professor de 

Química Mediada pela Construção de Webquest, trata de uma experiência de 

uso de webquest junto a futuros professores de Química num componente 

curricular de Estágio Supervisionado em Química.

Na sequência, o texto Dispositivos Móveis no Ensino de Química: 

a diversidade das linguagens nos diálogos entre duas formadoras no desen-

volvimento de um aplicativo, são apresentados e discutidos resultados de 

uma pesquisa que analisou interações dialógicas entre uma formadora de 

professores de Química e uma pesquisadora de informática educacional, vi-

sando a discutir e refletir sobre o uso da “mobilidade” na educação química.

Ainda no âmbito da formação inicial, mas também com dados obtidos 

no campo da formação continuada, no texto seguinte, sob o título As TICs 

na formação de professores: ampliando o conceito de sala de aula, as autoras 

contribuem com reflexões sobre algumas experiências envolvendo o uso 

de TICs na formação inicial e na Pós-Graduação de professores de Química 

utilizando a plataforma Moodle como apoio às aulas presenciais.

O próximo texto, Avaliação, autoavaliação e formação docente em 

AVAs: vivências e reflexões, discute uma estratégia utilizada em turmas de 

Licenciatura em Química e no Programa de Pós-Graduação em Ensino de 

Ciências da Universidade de Brasília que visa a contribuir para a forma-

ção docente por meio da vivência de dinâmicas de avaliação passíveis de 

utilização no nível médio.

No âmbito da formação continuada, o penúltimo texto, Formação 

Continuada de Professores de Química com Uso das Tics como Ferramenta 

Mediadora de Processos de Significação Conceitual, descreve e analisa um 

processo formativo com professores de Ciências/Química orientado para 

o uso das TICs no ensino escolar como ferramenta de aprendizagem que 

contribui para a significação de conceitos.

O oitavo escrito Formação continuada em AVA: promovendo a 

autonomia de professores, argumenta sobre o desenvolvimento da compe-

tência profissional “autonomia” e a capacitação por meio de um curso de 
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formação continuada concebido em parceria entre a universidade e o sistema 
gestor da Educação Básica, ambientado num AVA com ferramentas com-
putacionais que, na análise dos autores, promovem a referida competência. 

Finalmente, o Posfácio escrito pelo professor doutor Otavio Aloisio 
Maldaner apresenta algumas percepções sobre os capítulos do livro, des-
tacando aspectos do que é tratado pelos autores ao longo dos capítulos, 
que exploram distintos contextos abrangidos na obra, com reflexões e 
comentários expostos mais ou menos na sequência com que os textos são 
dispostos ao longo do livro. 

Sendo assim, os textos publicados neste livro representam abor-
dagens sobre concepções e práticas subjacentes a programas formativos 
diversificados desenvolvidos com uso das TICs no ensino de Ciências/
Química, abrangendo profissionais e grupos de estudiosos do assunto, em 
diálogo com pesquisas que os produzem e os questionam desde a gênese 
até a execução. Nesse cenário, com a leitura dos textos apresentados 
neste livro, fica sinalizada a importância de inúmeros entrecruzamentos 
de concepções e práticas que permeiam interações pedagógicas em siste-
mática interlocução entre professores em processos de formação inicial e 
continuada, sob diferentes matrizes teóricas que se intercomplementam 
e que ampliam os significados do currículo e da formação docente em 
permanente processo de reconstrução social. Fica, pois, o convite para tal 
leitura e debate, na certeza de que se trata de um importante e fecundo 
campo de estudo, interação, formação e ação. 

Belmayr Knopki Nery 

Lenir Basso Zanon 
(Organizadoras)

 


